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Geografia

Questão 01Questão 01Questão 01Questão 01Questão 01

Considere a pirâmide etária abaixo como representativa de um determinado país, em 1960.

A) A partir do exame do formato da pirâmide, caracterize um indicador do grau de qualidade de vida nesse país
e justifique.

B) Imagine que esse país tenha vivenciado, nos últimos 30 anos, um acelerado processo de urbanização e
industrialização.
Aponte duas mudanças básicas, decorrentes desse processo, que provavelmente afetaram sua estrutura
etária.

Questão 02Questão 02Questão 02Questão 02Questão 02

Nesta questão de um bom traçado de estrada de ferro para o Sul de Minas está envolvida outra de não
menor importância. Refiro-me à da alimentação pública da Capital do Império. O objetivo do Sul de
Minas não é o acanhado porto de Santos, e sim a cidade do Rio de Janeiro, a grande capital do
Império, o centro de luz que irradia clarões civilizadores aos mais remotos confins do Brasil.

(GODOY, J. F. de. Projeto de Criação da Província do Rio
Sapucaí. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1889 - com
adaptações.)

Embora tenha sido escrito há mais de um século, o texto apresentado, de alguma forma, permanece atual,
ao tratar de duas questões que continuam a comprometer o desenvolvimento econômico fluminense. A
primeira questão se refere à necessidade de buscar em outros estados grande parte dos gêneros alimentí-
cios destinados ao abastecimento da atual região metropolitana do Rio de Janeiro. A segunda reside no
fato de que o Rio, apesar de reações como a do autor do texto, perdeu a condição de maior porto do Brasil
para Santos (SP).

A) Cite dois fatores sócio-econômicos que permitam compreender a atual incapacidade da agricultura
fluminense em abastecer a população do próprio estado.

B) Indique uma causa para que, no decorrer deste século, o movimento portuário em Santos viesse a
ultrapassar o do Rio de Janeiro.
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(Jornal do Brasil)
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Questão 03Questão 03

O mapa mostra que a emissão dos gases que provocam e intensificam o efeito estufa é, hoje, liderada
pelos países industrializados do Hemisfério Norte. As taxas de emissão desses gases estão, no entanto, se
elevando rapidamente entre as nações periféricas. Para as próximas décadas, já são previstas taxas iguais
de emissão entre o Norte e o Sul. O Brasil, entretanto, não deverá mudar sua classificação neste aspecto,
devido às características específicas de sua matriz energética.

A) Cite dois fatores que justifiquem a elevação do potencial de emissão desses gases pelas nações perifé-
ricas.

B) Identifique a característica específica da matriz energética brasileira e explique como esta característi-
ca permite manter o Brasil afastado do grupo de países que mais contribuem para o efeito estufa.

Questão 04Questão 04

A escalada da violência na região amazônica está relacionada, dentre outros fatores, à forma como a
abertura da fronteira agrícola vem se processando, desde as décadas de 60 e 70, privilegiando a apropria-
ção de terra pelo latifúndio pecuarista.

A) Apresente uma importante característica do sistema de criação de gado nas zonas de fronteira e expli-
que, de forma resumida, sua influência na manutenção de uma estrutura fundiária altamente concen-
trada.

B) Determine dois motivos pelos quais a terra na Amazônia, mesmo subexplorada, constituiu-se nas
últimas décadas em  negócio interessante aos grandes proprietários.

Porto R icoPorto R ico
(EUA)(EUA)

AlascaAlasca
(EUA)(EUA)

PolôniaPolônia
AlemanhaAlemanha

Reino UnidoReino Unido

ItáliaItália
FrançaFrança

RússiaRússia

ChinaChina

ÍndiaÍndia

JapãoJapão

TailândiaTailândia

M y a n m a rM y a n m a r

IndonésiaIndonésia

I lhas Mauríc ioI lhas Mauríc io
AustráliaAustrália

Áfr i ca  do Su lÁfr i ca  do Su l

CanadáCanadá

(O Globo, 22/07/96 - com adaptações.)
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Questão 05Questão 05Questão 05Questão 05Questão 05

(MORICONI-EBRARD, François. Geopolis. Paris, Economica, 1993.)

Observações:

– os limites físicos e políticos, propositalmente, não foram representados.

– a parte européia da extinta URSS não foi considerada.

Percebe-se nitidamente, na leitura do mapa, a existência de diferentes padrões espaciais quanto à distri-
buição das aglomerações urbanas na Europa. A Europa Ocidental expõe um padrão de distribuição bas-
tante heterogêneo, ao contrário do chamado Leste Europeu.

A) Com base no mapa, estabeleça a relação existente entre o padrão espacial de urbanização verificado no
Leste Europeu e o modelo sócio-econômico que ali vigorou majoritariamente até o final dos anos 80.

B) Comparando duas áreas, a Península Ibérica e a Grã-Bretanha, aponte aquela que apresenta maior
densidade de urbanização e indique uma causa de ordem econômica para a diferença apontada.

EUROPA: DISTRIBUIÇÃO DAS AGLOMERAÇÕES URBANAS COM 10.000 HAB. E MAIS, EM 1990


